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O que se está passando entre

nos e o desvairau'iento, 0 delírio

que se produz em todos os regi-

mens prestes a morrer. A natu-

reza, para não desmentir as suas

leis geracs, estendeu aos homens

em vida coininum, ás sociedades,

aos partidos, os accideutes da vi-

da do* individuo em si proprio

considerado. Assim como o afo-

gado se teria salvo quasi sempre,

se, em vez dos esforços tumul-

tuarios e desori'lenadOS para sal-

var a vida, exactamente o que o

leva para o fundo. tivesse a Sere-

nidarie precisa para deixar que o

seu corpo cstabelccesse na agua

o equilibrio que a natureza

lhe fixou, isto e, se não deslo-

casse com os seus movimentos

de panico mais agua do que era

precisa, se [luctuasstç assim como

aquelle que escorrega u'um pre-

cipício se teria salvo muitas vo-

zps, se, com o desvairamento da

morte, não empregasse uma for-

ça ou um peso demasiado em se

agarrar sotfregamente ao fragil

arbusto que não obstante, teria

força sut'liciente para o segurar

em circumstancias normaes, as-

sim os regiinens politicos asso-

berbados pela revolução teriam

mais do que uma vez /chtuudo

ou segurado com mão serena e

firme o ultimo esteio de salvação

se o terror de morrer lhes não

perturbasse o espirito a ponto de

os fazer accumular erros sobre

erros, desvarios sobre desvarios,

loucuras e loucuras que fazem

pasinar, a força de repetidase

cegas, aquelles que, de longe. da

' praia, do alto da estrada, vêem

os desgraçados inutilisar ou des-

prezar os ultimos recursos de

vida. à,

O comeco dium reinado ' asm-

pre occasiào de reparar Bl'I'Oã'ilaB-Í

, tigos, de sanar desgostos, de aca-

lentar esperanças. U sr. D. Car-

ios poderia, não deter a onda dos

acontecimentos, que a vida das

sociedcdes obedece como a vida

'dos povos a lcis imn'iutaveis c

necessarias, mas demorar um

.pouco o cataclvsmo e prestar até

ao seu paiz o alto serviço histo-

. rico, social e politico d'evitar um

choque violento de paixões e par-

tidos. Sim, um alto serviço his-

torico, d'aquclles que honrain um

homem e cngrandccem a vida dos

povos. Isabel II de i-lespanha,

travando, com violencias sem n0-

'me, a marcha evolutiva do seu

paiz, será sempre um nome de-

negrido, antipathico, vilipendiado.

E nem pelas suas resistencias,

pelos seus crimes, pelos seus

actos sanguinarios deixou de suc-

cumbir a corrente dos aconteci-

mentos. Amadeu de Saboya, indo

ao encontro des factos, enca 'an-

do n sua queda ou como a con-

sequencia d'uma lucta fratricida,

e sempre descgual para si, ou

como um act'o d'obediencia vo-

luntaria a vontade do povo. que

o preferiu, e um nome respeitado

e honrado sobrapondo-se lumino-

'so ao negro quadro dos reis san-

guinarios, despoticos e dissolu-

tos.

0 sr. D. Carlos não tinha fei-

tio para homem o' ostentou-se

, com a caveira de burro que os

Pontos nos ii' muito bem lhe as-

sigualaram. Não estava talhado

para altos destinos historicos.

Itoçal, corpo de suino e caveira

de burro, o seu espirito tinha de

se harmonisar com as formas,

necessidades e inclinações cor-

poracs. E não sera nem Isabel dc

Bourbon, sanguinaria e má., mas

/lbroaa e ousada, nci'n Amadeu

de Saboya, pacilico mas ca 'alhei-

roso. Sera um oxm'emento de At'-

fonso Vl, de Pedro [I e (lo llll'lO

de I) Maria I.

Poderia prestar um alto ser-

viço ao seu paiz se, provendo os

acontecimentos, os soubesSe re-

ceber, e mesmo preparar, com o

animo resoluto de quem nào se

podendo salvar procura ao me-

nos bem morrer. E para isso não

lhe era precisa a estatura dos

grandes homens. Bastava-lhe que,

sendo medianamente iutelligente,

fosse honesto e Iiel aos princi-

pios constituciomies. Mas sem

força de talento, sem força de ca

racter, rotineiro por indole e por

educação, o seu curto reinado já

é um dos mais vergonhosos da

historia portugueza.

Porque n'este homem ha dois

factos característicos: igiiguem

teve melhor occasiào giga¡ dar

prestígio á inonarchia e 'ninguem

a com prometteu mais em tao pou-

co tempo. A questão com a Gran-

Bretauha era uma questão para

demorar ainda, bem dirigida, a

quéda das instituições. COI!) a

direcção que lhe deram, coma

maneira porque a trata 'am e es-

tão tratando, é :i ultima enchada-

da na sepultura dos braganças.

Em /1- rnezes, o reinado do sr.

I). Carlos tem sido o cumulo da

¡nepcia, da dissolução do syste-

mo representativo, do desprezo

de todas as fórmulas constitucio-

naes e de todos os interesses do

paiz. Balofo, tolamente soberbo,

sem conhecimento dos homens e

das coisas, o sr. D. Carlos tem

servido as mil maravilhas as am-

bições t'amintas da sucia que o

cerca e que não mira senao a sa-

tisfazer as suas vaidades e os

seus vícios. U governo pessoal e

sempre a chaVe de todas as infa-

mias. (t sr. l). Carlos não tem

feito governo pessoal, tem feito

governo pessoalissimo. As suas

crcaturas intimas, que se vão in-

troduzindo rapidamente cm toda

a parte, é que põem e dispõem

dos negocios publicos.

E' obedecendo a esse systema,

a essa palavra de ordem'i'l'do go-

verno pessoal. que se inventou a

artimanha indecente das candi-

daturas patrioticas. N'um paiz

constitucional e livre não se dif-

iiculta, favorece-se a entrada de

todos os partidos no seio da cha»

mada representação nacional.

Querem-se ouvir alli as vozes de

todos para tomar com elles con-

selho e licção. Não se lançam os

partidos no caminho revolucio-

nario, abrem-se-lhes todas as por-

tas da evolução.

A guerra que se está fazendo

ao partido republicano prova ao

mesmo tempo a imbecilidudedos

governantes e o grau de dissolu-

ção a que chegou tudo isto. Se

não for-.nn imbecis, não fechariam

a um partido poderoso e terrive!

todas as portas pacificas e legaes.

Se não foram dissolutos, se não

estivessem corrompidos até a inc-

dullu dos ossos, não teriam ter-

l
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ror da voz de- deputado ne-

nhum. i

Duplamente imbecis, porque

e em nome do patriotismo que

pretendem tirar ao partido repu-

blicano a representação parla-

mentar. Quem fallaaem patria?

Os bandoleiros, que ao se teem

servido d'elln para a torpe espe-

culação dos seus vícios. (ls tra-

ficantes, que estão deshonrando

o paiz com a sua covardia, a sua

submissão abjecta ii Inglaterra

que hontem nos ali'rontou e rou-

bon.

Imbecis, que não veem que

não podem fallar em patrial Im-

becis, que voltam contra si as

armas que apontam aos outros!

Nenhum homem honesto te 'á

deixado do sentir a mais viva 'in-

dignaçào contra o modo indigno

por que os miseraveis usam o

abusam dos sentimentos patrioÍ

ticos da nação. Todos poderão

t'allar em patriotismo, todos po-

derão 'mpôr sinceramente candi-

daturas patrioticas. Menos a qua-

drilha que deixou o paiz sem

meios nenhuns dc se defender

Ou desforçur da inglaterra, à qual

hoje mesmo beija o pe ao mesmo

tempo que só procura servir os

interesses d'umu familia e da meia

duzia de partidarios em detrimen-

to dos interesses geraes da na-

ção.

Isso é que ninguem deixar-[i

de ter em conta para julgar do

que so pass¡ .

._-~_«s~ ;saias _2,

lilliNllE SUBSERIPÇÀU NllElllNlll

Eis o manifesto que a com-

missào executiva da grande subs-

crip;ao para a (litliàzãl nacional

acaba de dirigir ao paiz:

Secnlos de ulliança e amisa-

de, a que fomos tão leaes que

pareccmos submissos, não obs-

taram oque a ("rran-lh'etanha, uma

vez que o nosso direito resistiu

ao seu interesse e o nosso brio

llic contrariou a soberhanpassas-

se por cima de nos e d0s trata-

dos com a arrogancia desdenho-

sa com que um dos seus coura-

çados mctteria a pique a pircga

dc selvagens, que se lhe atrams-

sasse na proa. A cnormidade da

atl'ronta immerecida, o attentado

prepotente contra direitos histori-

cm, remotos sim, mas que se ga-

nhavam balisando mares desco-

nhecidos com i'lcsti'oços de nau-

fragios e riscando veredas nos

sertões com sangue de heroes e

marlyrcs, uniram as vozes de to-

dos os portuguezes n'um protes-

to veheincnte e levantaram-lhes

os braços n'uin phrenesi de defe-

za. Mas adefcza e o protesto con-

tra o poderio im memso, que sen-

tenceou como juiz irresponsavel

n'um pleito em que era parte só

porque maneja uma espada que

d'um revcz faria pedaços a espa-

da da justiçi, não podia ser a

auei'ra,-diie|lo iniquo da fraque-

za com a força, lnvestida tres-

louca de peitos mis a muralhas

de aço, combate SOlM'Fll'lllll'lallt')

d'um galeão do seculo XV com o

moderno Leviathan.

Buscaram-se. pois, outras fór-

mas de manifestar ao mundo que

se Portugal se rendia não se hu-

milhava, se pzidecia o insulto não

 

dcsistia do desaggravo, se recua-

va das margens do Chire e do

Sanhate não arreava a bandeira

do seu iinperio africano. e logo o

patriotismo, desporsuadido de

rasgar as veias na loucura da re-

,.sistencia, oITereceu as bolsas

providencia. Iniciaram-se por to-

rla a parte, n'umaespontanea bor-

lia de generosidade, subscripções

para a defeza nacional.

Estas subscripções não são

um soccorriíi ao listado, são um

manifesto do paiz.

(i Estado tem rendas e tem

credito para prover a possivel

segurança do territorio portugurz,

mas o espirito nacional chPjou

que as armas que se t'orjasscm e

as muralhas que se crigissem por

voto de desaggravo, nào tivessem

o sêllo do lisco, que é aimposiçüo,

nem o carimbo do eu'iprestimo.

que e o negocio, antes fossem

,marcadas comum brazão de amor

.patrio, que recordassc sempre,

nos soldados que as brandissem

ditos cii'ladãos que as guarnoccs-

som, que estaiva alli com clles, a

alânlar-lln's o esforço e agrade-

reitlhes o sacriIicio, a alma he-

roidi da nação. Tambem se pre-

tcnllgiu que as subscripçõcs tos-

scm .un como plebiscito, ein que

todos os portugnezes declaras-

sem o seu proposito de conser-

var levmtados os altivos padrões

da sua "listoria marítima e coio-

nial, qui* são a um tempo memo-

rias e esperanças risonhas, e que,

recordanqo a cirilisaca'io o que

por ella er',iprehendenws quando

eramos fortes, deviam ohrigal-a

hoje a acudir pela nossa fraque-

za. Subscreirer para a defeza na-

cional é, pois, aggravar perante

os conteinpomneos e a posteri-

dade da injusta violencia da In-

glaterra, ao menos com a dór e a

ii'u'lignaçào; é 'iintimarmo-nos a

ser no futuro menos incantos e

confiantes do que i'mnos no pas-

sado; e dar testemunho honrado

da nossa vitalidade moral; o. de-

ve ser tau'il')eni iii-citar rn-l'ormas

¡'_irofundas na administração e na

politica ultramarinas, que não

deixem pretexto a estrangeiros

para considerarem abortos ;'i usu r-

poção os territorios portuguczes

por não estarem (ici-,npaers pelo

capital e pelo trabalho. A det'eza

nacional. em Africa, tanto recla-

ma fortalezus como otiicinas e

escolas e missões, tanto sebes

de buyonetas como regos dc char-

rua, tanto soldados como obrei-

ros, e antes administracao que

aproveite as riqimzas da terra do

que tratados que l'ic protcjam os

limites; subscrever para essa de-

l'eza é pedir aos poderes publicos

todos estes grangeios e todas cs-

tas singiiranças, e dizer-lhes que

a nação não regateia sacriiicios

bem applicados para que o apita.

nagio da sua lidalguia seja tum-

hem o campo de lavra da sua

opulencia.

Mas a subscripcão nacional,

para corresponder a estes pensa-

mentos e propositos, precisa de

que se criei'dcnem as iniciativas

que a promovem e auxiliam. Se

os obnlos do patriotismo houves-

sem de repartir-se por muitas

applicaçi'ics distinctas, arriscar-

se-iam a não chegar para uma só.

Por_ outra parto, correndo por

muitos canacs os veios/da moni-

Iiceucia pu l›lica, era forçuso abrir-

lhes um collector. Para ohviar a

'dispersão i'll: mui i5 o :t meilliiili-
m7,_
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cidade de Iins. um comício popu-

lar, reunido em Lisboa, nomeou

uma grande cominissão, que de-

pois delegou o seu mandato nos

signatarios d'este appello, cons-

tituindo-os em commiesão exe-

cutiva. Não consiste, porém, esse

mandato em absorver, subordi-

nar ou sequer dirigir outras ini-

ciativas, que em qualquer parte

ou de qualquer modo tenham

aberto ou venham a abrir subs-

cripções para a defeza nacional;

a commissão respeita-as a todas,

deseja poder auxilial-as, e apenas

lhes oil'erece um cofre commum

em que depositam, querendo, as

receitas que colherrin, como ape-

nas lhes propõe que as quantias

que assim se sommarem tenham

uma applicaçào commum, pro-

porcionada á. sua importancia e a

mais accommodada as intenções

dos subscriptores e as necessi-

dach da segurança patria. IC“ im-

possivel acolher desde ja essa

applicação, porque é tambem iai-

possivel calcular o producto dos

donativos. Mas a coinmissào exe-

cutiva obrigou-se a consultar so-

bre a escolha a assembleia que a

elegeu, esta assembleia diligen-

ciara interpretar Iielmente os de-

sojos dos subscriptores, que se-

rão por Certo os da nação, e o

Estado prometteu Já acatar essa

escolha, uma vez que se harmo-

nise com as funcções, que só ao

Estado competem.

Assim, a subscripção será na-

cional desde a sua iniciativa até

ao emprego do seu producto. Te-

rá o caracter d'um auxilio livre

c condicioualmentc oil'erecido ao

governo do paiz, e nào d'um tri-

buto voluntario por elle cobrado,

para o dlspemlcr como receita

oflicial. A iniciativa particular,

em summa, não lia de ser admit-

tida unicamente a dar; ha de tam-

bem gerir, liscalisar e empregar

o que cspontanemente tiver dado.

Tai-s são as coudições com

que esta commissao recebeu o

seu mandato e os termos em que

abre a grande sul.)scripção nacio-

nal. Originou-so ella n'um movi-

mento generoso dos espiritos,

que a consagrou, e tem o seu.

exito seguro, porun está conlia-

do ao patriotismo portugnez. A

commissào não pede esmolas pa-

ra a patria; annuncia apenas que

recebe pareas para lhe oil'ertar.

Quanto mais numerosos forem

os oíTerentes. mais consoladora

e mais imponente sera a home-

nagem das filhos doloridos á mãe

desacatada. Tambem nas listas

dos subscríptores tanto valerá o

ciro dos ricos como o cobre dos

indigentes, porque oiro e cobre

terão o mesmo cunho de devo-

Çào cívica.

O ultrage açoitou por egual

as faces e revoltou os corações

de todos os portuguczes; todos

devem, pois, lavrar o protesto,

evitar a reincidencia, preparar o

desforço. Não haja separações de

cãasses, não se reconheçam dif-

l'crcnças de condições, não se

adinittam divergpncias da opi-

niãõ-as politicas, n'esta commu-

ulnàb patriotica.

,A i'iandt-.ira da grande_ subs-

cridçio tem as cõres nacionaes,

sem .naiicha de outras tintas, e

:i sua basic nunca sera hrandida

coinox litllÇLt em torneios partida-

rios. lá" dever de honrados si-

gnatarñis e compromissu da sua

inalal'rle _lt'sglltll'tljll'elll a missao    
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gestões e dos impulsos que des-

acatem o santo amor patrio. que

Os anima a elles e para que ap-

pellam ao anuunciarezu aos seus

coinjmtriotas qui esta aberta a

grande subscripção naciimal.

Lisboa, 21d:: fevereiro de lSQi).

A connissÀo EXECUTIVA.

_.___o-oqo._o

OS INGLEZADOS

Estão na ordem do dia as re-

pressões.

U governo emprega todos os

meios indecorosos para reprimir

as syu'ipathicas iuanifestzu_-.ões

com que o bom povo portuguez

pretende levantar a alma da pa-

tria; o enthusiasmo nacional soa-

]he naturalmente mal porque as

imposições da infame Inglaterra

lhe são mais agradaveis.

Que patriotas e que portu-

guezes!

Ainda houtem descarregavam

sobre esses inglezes covardes o

peso da sua linguagem desbraga-

da e agora, porque estão no po-

der e querem ser agradaveis ao

sr. D. Carlos e ao governo bri-

tannico, prohibem as manifesta-

ções do sentimento nacional.

Haverá miseria maior?

Andem lá. Decretem e ponham

em pratica as vossas leis de re-

pressão, cerceiem as liberdades

individuaes, prohibam todas as

aggremiações politicas, empre-

guem a vossa querida lei das ro-

lhas, que tudo isso ha de fatal-

mente produzir as consequencias

que a historia de todas as epocas

nos tem mostrado.

Ideia perseguida, ideal desen-

volvido, dizia o notavel historia-

dor portuguez Alexandre Hercu-

lana.

Contemplae a Allemanha. Véde

como ella, com o seu chanceller

de ferro á frente, persegue e usa

de medidas repressivas para obs-

tar ao desenvolvimento sempre

crescente do socialismo.

Que tem conseguido com o

.rigor das suas leis e com o seu

auctoritarismo de ferro?

Tem impedido essa corrente

de que Guilherme II tanto se ate-

morisa? De certo que não. Pelo

contrario. Analysae o resultado.

das ultimas eleições em toda a

Allemanha e veda como o socia-

lismo em todo o imperio tem au-

gmentado assombrosamente, ape-

sar dos grandes embaraços que

ve sempre na sua frente.

Por isso, não imaginem os srs.

regeneradores que hão de con-

seguir a extincção do republica-

nismo com as suas medidas de

repressão.

A ideia republicana no nosso

paiz tem progredido e ha de pro-

gredir sempre, c o numero dos

adeptos pela Republica irá cres-

cendo tanto mais quanto maiores

forem as vossas perseguições.

Alguns patriotas cá da terra,

que são politicos, mas que não

sabem qual é a sua bandeira, ba-

tem palmas de contentes e apoiam

o procedimento vergonhoso do

governo.

Insigniñcantes pataratas!

Para mostrarmos o que são

estes sujeitos, que se dizem pa-

.triotas portuguezes e patriotas

aveirenses, havemos de conver-

sar com mais vagar.

Depois saberão quem faz po-

litica com tudo equem são os

facciosos. . .

M.

_W

-CORTEJD DE 2 DE MARÇO

mananciais ,

Resolveu o Gremio Lusitania,

¡an-H celebrar o anniversau'tb da

c'wqu la de Vasc'm da Gama a Mo-

çambique, organisar no dia 2 de

março um cortejo cívico que,

partindo do Aterro. se djriigisse

ao mosteiro ,dos Jeronyans, e

i

O POVO DE AVEIRO
..o .

I .

~ ~
n' -que lhes foi incumbida das sug- ahi juucasse de flores as sepul- comnussao da sub-;cripçao na-

turas ou urnas Que encerram os cional tivosse hasteada a ban/lei-

ossos de Vasco da Gama e' (la- ra portugueza na janella da sala

mões. das suas sessões. Ora essa com-

Com o intuito de promover missão é na sua grande maioria

uma n'ianifestação nacional e pa- monarchica. e de mouarchicos do

lriotica. despida de qnaesquer estot'o dos srs. duque de Palmel-

xlemonstrações ruidosas, em 31 la e marquez de Pomares. E' ver-

«le jnlloiro d'cste'auno, tivemos a dade que ja engoliu esta prohibi-

zIoiira de convidar as associações ção, pelos perigos que topou. Mas

lo paiz, as camaras muuicipaes, mam por isso o facto ,leixou de

:i Íllijll't'YlSR e todos os mais cle- existir. D°onde se ve ¡ue não é

mentm ofliciaes e não otliitiaes questão de republicuiimuo ou

que a lIierissem ao pensamento, monarchismo. A questão e impe-

que ajustava com o sentimento dir por todas as il'n'iuas. para

nacional manifestado depois do agradar a Inglaterra, as manifes-

inaudito abuso do direito (la for- tações do paiz. E' snifncar todos

ça praticado pelo governo iuglez os nossos sentimentos patrioticos

contra a nação portugneza. pelo espirito inrligno e vil d'obe-

A auctoridarlo superior do dis- «tecer as imposições da Gran-

tricto, por edital publicado em Bretanha.

EM do corrente mez, sem desi- J'a não ha pilavras para com-

guar especialmente o corter ci- mentor estas iifamias.

vico que o Gremio Lusitano se

propunha organisar, prohibiu to-

-Os jurar as progressistas in-

ventaram ullimamente a trapaça

das as Valmir-"35a 00119103. Pres““ eleitoral dascandidaturas patrio-
tos ou manifestações nas ruas e ticas_ Seguido o novo accordo

pl'acus lJUbHCRS, que 00m Ci'm" feito entre?) canalha regenerado-
quer pretexto se projectassem

realisar no dia 2 de março, expli-

cando a prohibiçào por conve-

ra e a canilha progressista, a se-

gunda d'xstas canathas compro-

metteu-s: a defender a candida-

"ÍenCÍil de Ol'dem e seguranca tura dos portuguezes que ultima-
publica.

O Gremio Lusitano aiTasta com

todo o vigor qualquer insinuação,

parta ella do onde partir, que

possa fazer-se-lhe no presuppos-

to de que o cortejo Civico que

pretendem organisar, podesse,

mente se distinguiram em Africa,

por Lisboa, em troca das chape-

ladas que a primeira canal/ia pro-

metteu a segunda nas proximas

eleições E n'esse sentido os pa-

peis da Granja apresentaram seis

nomes á _approvação de todos os

DO” sua Parte. comprometh a partidos, em nome do patriotis-
ordem e a segurança publica. A's

corporações e entidades que aco-

lheram o convite do Gremio Lu-

sitano, não pode egualmente fa- ,

mo, para serem votados em Lis-

boa por monarchicos e republi-

canos.

Os republicanos responderam,

“Vga. 00m ÍHSÊÍÇH. Similhante _e bem,que Lisboa não era o paiz.
insinuação, porque um SGlllÍInlãn-._:

to de vivissimo amor pela noss:

querida patria, as demoveu '

commemorar um facto historic73,

que alevanta o espirito nacioinl

nas horas angustiosas que j io

correndo. Do povo de I.isboa,-ue

assistisse ao cortejo civicofe 2

de março, só era Iicito es rar

que, como em outros corte/,bs ci-

vicos, de que a nossa cidag'. con-

serva grates recordaçõesfdésse

mais uma prova da sua Cordura,

e dos seus sentimentos patrio-

ticos. ,

O Gremio Lusitanogpois, em

presença das resoluç:,-s da au-

ctoridade, deixará de. “realisar o

cortejo civico de 2 Ç_ J março, e

assim o communica a" todos que

o bonraram com a sua patriotica

adhesão.

O Gremio Lusitano, extrema-

mente penhorado, agradece as

corporações que acceitaram o

seu convite, e á imprensa todos

os favores que Nzarramente lhe

dispensou.

Gremio Lusitano, 26 de feve-

reiro de 1890.

0 presidente,

José Elias Garcia.

0 secretario,

Luiz Filippe da Matta.

  

CARTA DE LISBOA

28 de Fevereiro.

O governo prohibiu as mani-

festações projectadas pelo Gremio

Lusitano, ou pela maçonaria, pa-

ra o dia 2 de março.

Essa prohibicão era d'esperar.

E' uma nova arbitrariedade do

governo que não tem justificação

nenhuma. Ate aqui o governo

prohibia as manifestações por se-

rem republicanas. Agora prohi-

 

›be-as por serem monarchicas.

Porque as prohibirá amanhã?

No Conselho da Ordem, da

Maçonaria, predominam os mo-

narchicos. Foi esse Conselho que

resolveu a manifestação de 2 de

. março. Por conseguinte, não pode

o governo allegar que prohibiu a

manifestação para evitar que os

republicanos especuiassem com o

patriotismo.

Mas ha mais e melhor. Como

os leitores do Povo de Aveiro já

devem saber, o governador civil

tambem prohibiu que a grande

Que se queriam uma manifesta-

ção patriotica, propozessem os

seis africanistas por accumula-

ção de votos. '

Que tal dissestest U que a

malandragem queria não era pa-

triotísmo, era bandoleirismo. E

desataram a gritar que não, que

as accumnlações eram um pre-

sente, já tradiccional, feito pelos

governos as opposições monar-

chicas e que se não podia alte-

rar nem a tradicção, nem o pre-

sente!

Esta porcaria revoltou toda a

gente. Percebcu-se que a malan-

dragem não pretendia outra coisa

senão roubaraos republicanos as

unicas candidaturas que elles pn-

deriam fazer vingar. E os homens

honestos, os portuguezes dignos

desviaram com tedio os olhos

d'essc monturo.

Um presente dado ás opposi-

ções monarchicasl O cynismo

d'elles chegou até dizerem estas

coisas assim, descaradamente,

sem pejo nem vergonha. U syste-

ma constitucional, a liberdade,

elles mesmos o confessam, é um

jogo d'interesses e mais nada.

Que tratantesl

E por causa do presente ás

opposições, os republicanos que

sacrilicassem o unico circulo elei-

toral onde a independencia popu-

lar lhes dá garantias de lucta. Lá

que a patifaria não era mal ferja-

da, isso não era!

De resto, a abstenção eleitoral

do partido republicano, ou a sua

expulsão d'esse campo, talvez ti-

vesse sido uma felicidade para

encobrir as baixezas que se pre-

param. Quem tiver de fazer um

dia a historia d'este partido, mui-

to deve afiar a penna para rasgar

as incpcias, as podridões, as pa-

tifarias que vão por cá!

Agora surge outra vez a ambi-

ção, 0 despeito ruim, a intriga, a

insignificancia, que tem dado

comnosco em pantana, e que nos

collocam quasi ao nivel da choi-

dra monarchica. U paiz sensato e

pensador já hoje não sabe quem

vale mais: -se monarchicos, se

republicanos. Eu tenho muito

amor aos principios que ¡profes-

so, aos meus ideaes, ás minhas
aspirações, mas tenho tambem

muito amor à verdade e a verda-

de tambem me segredo ao ouvi-

do, a toda a hora, a todo o ins-

tante: - (Pouco mais valem uns

que os outros!)

Tenho muito amor aos prin-

cipios que professa, aos meus

ideaes, ás minhas aspirações, e

 

por isso mesmo detesto esse ban- rosas e odientos pelas sovas te-
do de intrigantes, de balnl'os, de

im'ejosos, de parasitas que ein-

polgaram a direcção supreum do

partido e que ahi estão compro-

mettenrlo quanto ha de mais no-

bre e de mais _justo na causa que

defendo." li) por isso lamento. e

quasi que tambem os detesto a

força de os lamentar, os ignoran-

tes, os pacovios, a turba multa

des simplorios que constituem

a média do partido nos clubs. nas

camaras constituintes, nas chal'a-

ricas do partido e que não veem.

nem mesmo mettendo-lhe pelos

olhos a VHl'dailP., nem mesmo a

força de lhe martellar na cachi-

Inonia, que é preciso apear os

miseravcis que ha dez unnos não

fazem outra coisa senão demorar

o triumpho da dei'nocracia.

Sata, que não ha paciencia

que resista a estes imbecis!

Outra Vez o repito : tenho mui»

to amor aOs principios que pro-

fesso, aos meus ideaes, as mi-

nhas aspirações, mas por isso

mesmo não quero nada de com-

mum com estes estupidos, com

estes ambiciosos, com estes im-

becis que, não sei porque des-

graça, cahiram no partido repu-

blicano como praga maldita. Pa-

rece que todos os parVos anda-

ram á procura d'este partido pa-

ra se virem todo:: n'elle liliar!

Arre. diabo!

Tenho muito amor a tudo isso

e, por isso mesmo. continuarei a

mandar para o inferno o que es-

ses imbecis chamam disciplina,

a disciplina da estupidez, da in-

dignidade, da intriga, da medio-

cridade, para salvar o meu deco-

ro protestando, alto e bom som,

contra tudo isto.

Vem a proposito, esta minha

tirado d'indignação, da maneira

porque o directorio projecta or-

ganisar a lista que ha de ser pre-

sente aos eleitores de Lisboa.

Essa lista devia ser organisada

pelas indicações publicas, que

são aquellas que guiam os parti-

dos verdadeiramente democrati-

cos. Oh, pelas indicações publi-

cas os nomes que deviam entrar

na nova lista são os dos dois in-

dividuos que foram mais votados

por¡ este circulo nas ultimas elei-

ções e os dos srs. Manuel d'Arria-

ga e Jacintho Nunes que repre-

sentam um ultrage sem egual às

liberdades publicas.

Os nomes dos srs. Jacintho

Nunes e Manuel d'Arriaga deve-

riam ser indiscutiveis, depois do

que se passou. Os partidos teem

obrigação de se subordinar aos

acontecimentos e de espreitar a

corrente da opinião publica.

Está no espirito de toda a gen-

te a candidatura por Lisboa dos

dois chefes republicanos que es-

tiveram a bordo do Vasco da Ga-

ma. Us proprios monarchicos

acham naturalissima essa candi-

datura, que já teem lembrado,

até, nos seus jornaes.

Os outros dois nomes indis-

cutiveis deveriam ser porque fo-

ram naturalmente apontados pelo

corpo eleitoral nas ultimas elei-

ções. São o sr. Latino Coelho e

o sr. Alves da Veiga.

Mas o sr. .lose Elias Garcia e

a sucia de especuladores que o

cerca não querem nem o sr. Ja-

cintho Nunes, nem 0 sr. Arriaga,

nem o sr. Alves da Veiga e está

dicto tudo. Porque infelizmente,

e a verdade hei de dize-la sem-

pre, quem manda ha muitos an-

nos no partido republicano é o

tal sr. Jose Elias Garcia, que sc

ndo existisse era preciso inventa-lo,

e o bando de especuladores que

voltejam em roda d'elle, torpes

especuladores que não são repu-

blicanos, que, sc se dizem se-lo,

é porque o sr. José Elias tambem

se diz se-lo, que serão amanhã

menarchicos se o sr. Elias Gar-

cia fôr monarchico, bandoleiros

da peior especie, nem melhores

nem peio_i'es que os peiores m0-

narchicos, e que não querem se-

não empreguítos, ou accordichas,

ou nichos para viver.

Este é o facial

Essa infame sucia, que nunca

se fartou d'accusar os redacto-

res do Povo de Aveiro de ranco-

sas que. esse szunanario tom ap-

plicaiio no sr. Magalhaes Lima e

outros, c qu'; nao vive senao de

rlcsmitos. de misnrias, de ruins

paixões. Eu não vivo na intimi-

dade do sr. M'muel d'Arriaua.

listou muito longe d'isso. lin con-

sui-ai fortemente o sr. .lacinthn

Nunes, que. no lim de contas,

foi mais uma victima, pela sua.

ii'igenuidadn. (lo .sr. .lose Elias,

do que outra coisa. Mas hoje que

os interesseíes do partido, que as

iniliiriwões publicas, que as ra-

zões ileinorratinas aconselham

as candidaturas do sr. Arriaga e

..ln sr_ Jacintlin Nani-s, por Lis-

boa, eu SIH¡ o primeiro-a :left-n-

de-lns, com a mesma energia e

loalrlala (com que n'outras occu-

siõus (ÍBHMH'BÍ aquelles cavalhei-

ros o com que amanha poderia

combater. em outras circumstan-

cias, as umsnms caiulidaturas Sc

me convencesse de que seriam
prejudicial-is ao partido.

Accusem-me doque quizer-em,
que eu não cessarei de dar pro-

vas de que nunca foram odios

pessoaes queme gniaram naminha

conducta, e de que me pl'PZO, ao

menos. de ser franco e leal. Abc-

mino todas as hypocrisias, todos

os _enredos de bastidores, todas

as'intrigas.

Quem vive de rancores são

esses patifes que usam a' masca-

ra do i'leSpremiimento e da abne-

gação. Esses patifes que trazem

a navalha escondida na manga

do casaco que lhe cobre o braço

que estendem a gente para nos

aportar a mão. Arregacem o ca-

saco e mostrem a navalha, quee

mais nobre!

Não podem ver o sr. Arriaga

desde o ultimo congresso. Crea-

rain-lhe um odio de morte. E

não ha para elles considerações
partidarias, nem interesses da

demorracia que abafem um pou-

co o odio maldito! Odeiaui-no e

porque o odeiam não querem

nem pelos diabos propó-lo cau-

didato por Lisboa. Querem pro-

pór o sr. José Elias, que foi o

menos votado de todos nas ulti-

mas eleições, o sr. José Elias que

0 corpo eleitoral lançou ao ostra-

cismo, o sr. Jose Elias que não
tem a nobreza d'alma precisa

para retirar o seu nome d'uma
lista, o sr. José Elias que se quer

impor á força ao partido. que é

um trambolho que se anda ahi a

lançar udeante dos pés de toda a
gente, que é antipathico ao paiz

que não tem conliança n'elle, que

é uma desgraça, emfim, para a
causa que diz defender.

E querem propór o sr. Ber-

nardino Pinheiro, uma lt'SlnH que

não serve para nada n'este mundo.

Isto não pode ser. Esta situa-

ção é intoleravel e é melhor arre-

benta-la por uma vez. Com esta

gente é impossivel avançar. Digo

mais: elles até são capazes de

regeitar a Republica se lh'a met-

terem na mão! Incapazes de a

conseguir por si, nem mesmo so-

rão capazes de a conservar feita

por outros.

E' impossivel isto assim. Quem

quizer que os ature. Eu, por mim,

não. E desde já declaro 0 se-

guinte:

E' positivo oque tenho dicto
n'esta correspondencia. Conspi-

ra-se contra o sr. Jacintho Nu-

nes e contra o sr. Arriaga, prin-

cipalu'iente contra este ultimo.
QHHI'BIÚ matter na lista por Lis-

boa o sr. Jose Elias Garcia, n'es-

ta occasião em que o paiz está.
com Os olhos sobre nos a ver se

Sahimos da rotina e da fraqueza

que o mesmo sr. José Elias syn-

thetisa e personalisa melhor do

que ninguem. Se for assim, se

não fôr apresentado por Lisboa

o sr. Arriaga e o sr. .lacintho Nu-

nes, se repellirem qualquer d'es-

tes dois republicanos ou o obrl-

garcm a desistir, e deixo es-

tas palavras em normando por-

que no momentoem que escrevo

estas linhas sei que nenhum d'el-
les pensa em desistir, se pratica-

rem essa infamia e metterem na

lista o nome do sr. Jose Elias,

eu por mim não me limitarei as

correspondencias do Povo do

\
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Avciro, mas farei contra a infa- João da Costa Freire,

   

   

' ' mia e Contra os infmnes toda a Aveiro . . . . . . 500

6 propaganda que poder. Jose Fernao les Melicio,

Bl E não ha de ser na propagan- Aveiro.. . . . . . .. 15000

3 da, deixem estar! Jose Manuel Ferreira,

i" i Ficam prevenidos.

-Outra porcaria que se pro-

  

 

  

 

  
   

  

   

  

     

  

   

  

   

   

  

  

  

  

  
  

  

  

  

  

  

   

   

    

  

 

    

   

    

   

  

  

    

  

   

   

   

    

  

   

   

  

 

  

  

    

   

     

  

  

    

  
  

  

Aveiro . . . . . . . . . . .. . 500

Domingos Marques da

    

    
  

     

  

  

    

   

    

      

' jecta é apresentar como candida- Sili'a, Areiro. . . . . . . . '115000

W v tos em certas Círculos Iocaes uns Manuel Simões Garri-

s rabiscadores do Seculo. Vejam nho, Esgueira....... 200

a como as vergonhas se repetem! Manuel Rodrigues da

'i , Se isto pode Ser! Se isto não é Paula. AVeiro. . 500

'5 um partido de borra! Francisco Jose Nosso,

3 Sóacacete... Aveiro.............. 200

' A continuou que o paiz ha de Antonio Joaquim de

Fter um nos! Maia duzia de rabis- Freitas, Angeja. . . 25250

e cadores do Seca'o, uns insigniñ- Abel Ferreira da Encar-

- nantes, uns paspalhõcs, verdu- nação, Aveiro . . . . 500
- -dairos rubisazarlores sem folego AocacíoSucceua,Aveiro '100

B de jornalistas. som talento, sem Adriano Cordeiro, Avei-

' nenhum merito ([ue se imponha, ro....,......... 100

' a proporem se deputados! _ Alfredo Rangel de Qua-

“ Parece que estamos em Ri- dros, Aveiro......... 45500

' 'lhafolles. Alexandre Casimiro,
e ' E' a questão das penellinhas, Aveiro .. . . . . . . . . . .. 500

1 l das cgrcjinlms, das intriguinhas, Dt'. Alexandre José da

dos conventiculos. Não se eleva Fonseca, AVeiro. . . . . 2.5000

y quem mais vale. E* quem engra- Alexandre Thomaz de

' xa melhor as botas dos mandões Souza, Aveiro. . . . . .. 21.0

S e quem acceita mais caladinho o Dr. Alvaro de Moura,
i¡ .que alles querem. Esgueira... . . . . . . . . . . 25250

Manuel d'Arriaga repelle-se. Ambrosio dos Santos

' A Jacintho Nunes volta-se o na- Victor, Aveiro......, 500

S riz. Mas o Silveira, o Andrade Angelo da Roza Lima,

S Neves e outros rabiscadores pro- Aveiro. . . . . . . . . . . . . . '15500

põem-se a deputados, sem haver Arnaldo A. A. Fortuna,

quem lhes ensine o caminho do Aveiro . . . . . . . . . . . 45500
- bom senso o da modestia. Ascen são Carvalho,

' Que Vergonhoso partido! Aveiro.. . . . . . . . . . . . . 200

Façam tambem o Pereira do AurelioPereira Campos,

* Sccalo deputado. Porque não t'a- Aveiro . . . . . . . . . . . 100

' :em o Pereira deputado“... Antonio dos Reis, Avei-
~

y,
11-5500

-
Antonio de Souza, Avei-

. _W_
35000

' Antonio Ferreira da Eu-

* [Silllll n .nn [snvn 25250- Antonio Pereira, cantei-
*

Aro,Aveipro........... 25000

*
ntonio once Leão

' Tl'ansporte- - - - -- -- 3005400 Barboza. Aveiro. . . .. 106000

' Joaquim Rodrigues Fa- Antonio Luíz de Souza,

= ria, Aveiro . . . . . . . 200 Aveiro.............. 25250

Dr. Manuel Mariana Ro- Antonio Simões da Cu-

' cha Madail, Aveiro... 13000 nha. Aveiro. . . . . . . . . 15000

' Antonio Cardoso d'Aze- Antonio da Cruz, Aveiro :[5000

' vedo, AVeiro . . . . 25000 Antonio Francisco Ser-

' Manuel dos Reis Santo . gio, .Aveiro. . . . . . . . . . 100

, Thyrso, Aveiro.. ... . 500 Antonio Maria dos San-

' José GoricaIVes Moreira, tos Freire, Aveiro. . . 25250

) Aveiro . . . . . . .. . . '15000 Antonio Pereira Junior,

" Raymundo Quintanilha, Aveiro. . . . . . . . . . . . . . 45500

v Aveiro. . . . . . . . . . . . . . 425500 Antonio Correia Lourei-

l' Manuel José de Mattos ro, Aveiro. 500

° Junior, Aveiro....... 500 Antonio da Cunha Pe-

= Domingos Luiz Valente reira, Aveiro. . . . . . . . 500

i d'Almeida, Aveiro. . . 243000 _____

' Pedro Augusto da Ro- 40013990

i cha Calixto, Aveiro.. 16500 ====

" João da Cunha, Aveiro 500 (Continua.)

I José Antunes d'Azeve-

' do, Aveiro. . . . . . . 46500 W_-

' Joa nim Simões ran-

- og, Aveiro. . . . . . . . . . 15000

' Bento dos Santos, Avei-

' 500 _ -- .

Manuel Amaro de Car- A“sñmos os “ossos os“.

,. valho, AVeiro. . . . . .,. 500 ,

= João AuguÃto Marques MODO “lados aSSlgnanlBS de que,
' Gomes, veiro. . . . .. . . ,

“' Dr. José Tavares d'Al- [Nil' lillel'metllo 00 00l'l'010,
' meida Lebre, Aveiro '16000 › ,

- Arthur Leitão, Aveiro... 15000 Vamos 91'03“31' a “manga
JOse Ferreira Correia de ' n 1Swm Aveiroumn ,,500 da sorte de 2.) nnnieigsqnc

› _ Francisco Augusto d termmou com 0 n_° 42;), e es.

' Paixão, Aveiro. . . . . . 15000 _

' Íoão A.:mogi AVÊiro 500 paramos que todos satisfaçam
u ' '« nel . a i va 'ar- ,

_ .M'áo, Aveiro.......... 500 pontualmente os seus delntos,

1 ”ífveiã'ffí'íi. Wifi“: 500 logo que para Isso recebam
- *71:53:13 d A“"hmv 9,000 anso dos empregados das es-

- Jogo LMendes Esteves. 6,000 tações telegrapho-postaes.
A: .

e ' Luiz Moreira dosSantos, 500 Na @Idade a cobrança é

i: - - Avull'O . . . . u - . .

Antonio Duque, AVeiro ”0238 itlta pelo dlSll'llilllllOl' do

ose Trindade, Aveiro - ,

iii-ancisco d'ASSis Pa- lmss“ ”um"

checo Moita, Aveiro 500

Manuel da Rosa. AVBÍII'O 200

u-aucisoo de Deus ra

r Loura, Aveiro. . . . . . . 200 NOTICIARIO

Francisco Antonio da 500

Silva, Aveiro . . . . . . ..

José Simão, Aveiro. . .. 500 0 POW: DE AVEIRO "e-_nele-
João (“NiMH Chmm_ se em li sboa na tabaearla

W vão Aveiro. . .. . . . 200 Monaco- Praça de l'- Pt'
' › ' dro 21

.Pedro Sarabando, Aiei- 100 e -

W

!Francisco Maria do Car- 500 Sahiu um decreto no Diario do

 

_ val-ho'Branco, Aveiro
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Governo prohibindo a. importação

 

  

  

O POVO DE AVEIRO

de libras e meias libras de cunho

nuteriOr ao reinado da rainha. Vi-

ctoria. e determinando que as que

estão om circulação, e são d'outro

cunho, sejam recolhidas o trocadas

pelo seu valor legal e pela forma

seguinte:

Em Lisboa. até 20 de março do

corrente anno, no cofre dt admi-

nistração geral da Casa. da. Moeda.

e no Banco de Portugal como cai-

xa geral do thesouro;

No Porto até ao citado dia., na.

caixa filial d'aquelle Banco;

No resto do paiz até 15 do re-

ferido mez, nas agencias districtaes

do mesmo Banco o em todas as re-

cebedorias das comarcas o seus co-

fres nos respectivos concelhos.

_+__

O nosso illustre correligionario,

o sr. dr. Manuel de Arriaga, vao

publicar um manifesto ao paiz,

protestando contra, a amnislia e

contra as violencias do dia 11 do

fevereiro. _

-__.*____

Fizeram-so ouvir na. quinta-fei-

ra, no thoatro Aveirense, os qua.-

tro sustcnidos, dirigidos por D. Vi-

cente Jarque. São artistas no ge-

nero dos tros bemoes, quejá ah;

ouvimos, e em ,aliada inferiores a

estes. '

O equilíbrista que os acompa-

nha revelou-se um artista distin-

cto. Os trabalhos mais difliceis são

por elle executados com uma per-

feição admiravel.

Todos muito applaudidos.

Concorrenciu diminuta.

Para hoje está annunciado no-

vo espectaculo. Não perdeu tempo

quem fôr ao thoatro.

-_~__+___

Foi expedida. uma ordem aos

commnnrlantes dos districtos de re-

serva, para prevenir-em as praças,

que terminam o tempo do serviço

em 1892, de que na proxima pri-

mavera. seriam chamadas, a. fim de

receberem instrucção durante 20

dias; indo as de artilharia. e onge-

nheria. para. as respectivas escolas

e as de cavallaria e infantaria pa-

ra. as carreiras de tiro.

H___-

Os crimes dos Orleans

A Bibliotheca Popular com es-

criptorio om Lisboa, rua dos Mou-

ros, 41, 1.° andar, enviou-nos o :1.°

fascículo d'este romance historico

de Julio Beaujoint.

Para. provar o interesse de que

está. recheiado, apresentamos em

seguida. os titulos dos capitulos das

folhas que temos presentes:

Maioridade do Luiz XIV - Os

ardores primaveris do rei-As pre-

tendentes_ “Madame” de Beauvais

-As sobrinhas do cardeal-_Enlace

de Luiz XIV-Morte de Mazarin

_Casamento de Philippe de Or-

leans, rei de Sodoma-Os amores

de “Mudaine,,-Ainda Marin. de

Mancini-Morte de Anna de Aus-

tria-Um crime- Primeiros feitos

do duque de Chartres-O abbade

Dubois, seu preceptor, protegido

de “Madmne” -Fallecimento da

“Dolpliina” _Novas suspeitas de

envenenamento-A caixa de rapé

do duque de Orleans-Morte subi-

ta. do “Delphim,,-Renovam-se as

suspeitas-Antídoto dado pelo du-

que de Orleans-As duas Côrtes-

Os costumes da Regencia antes do

Regento-Algumas amantes do du-

que de Orleans - A Grandval-

“Madomoiselle,, Pinot de la Mas-

soniàro--A Desrnares--A Floren-

c1a..

Nas capas a. empreza admitte

annuncios, o que é altamente re-

commondavol para o commercío,

porque a. edição dos Crimes dos Or-

leans é uma. das maiores que se

tem feito em Portugal.

Cada fascículo de 48 paginas

custa. a. diminutissime quantia de

60 réis.

-_-__.___

Morreu ha. dias em Alemquer o

sr. Domingos Pereira. dos Santos,

que por muitos annos Foi enfermei-

ro do hospital do Aveiro e onde

prestou \raliosOs serviços por ocea-

siâo da epidemia do cliclera mor-

bus, om 1855.

Foi um dos bravos do Mindel-

lo, tomando parte em toda. a. cam-

   

de Torre e Espada, que alcançou

na. batalha do Asseiceira, e tinha

ainda, outras condecorações.

O velho veterano da. liberdade

morreu com 86 annos de idade.

Era. natural do Porto.

punha. liberal. Possnia a. medalha!

 

Foi approvado o proíecto e res-

pectivo orçamento do lanço unico

do ramal para. a. estação de Murte-

(le'f da estrada. districtal n.° 102

(Luvariz, por Cantanhede, á. Mes.-

lhada. e a Aveiro), na extensão de

2:060 metros.

 

Recebemos os 11."“ 33 a 36 do

Archivo Historico de Portugal, que

vae já. em paginas 140.

Agradecemos.

*_

Entro as cost-as do Areão e Mi-

ra, naufragou na terça-feira, por

volta das 11 horas danoute, o tor-

podoiro francez Avant Gordo, que

andava em viagem do instrucção e

ía. agora de Vigo para. Toulon.

A tripulação salvou-se. Com-

punha-se do commandante, imme-

diato e 26 nmrinhoiros.

O torpcdeiro perdeu-se comple-

tamente. Do Porto ainda, vieram

dois rebocadores, mas nada pode-

ram fazer, porque o mar havia já

desfeito o navio.

O serviço de fiscalisação foi fei-

to pelas praças do posto do Areâo

e Vaguoira.

_+-_-

Está publicado o n.° 91 da Rc-

uista Popular de Conhecimentos

Uteis.

Eis o summario:

O pauperismo em Inglaterra (I)

-O ideal da educação (ID-A'cer-

ca dos meios do prolongar artifi-

cialmente a vida. humana (III)-

A comida. e a. bebida-Martello

mechanioo _Perigos da illuminação

electrica-A mergulha pelo proces-

so chinez-Destruicâo do bacillo

da, tuberculose-Analyse facil dos

vinhos-Vidros de papel-A raiva.

-Soberba oliveira-Batatas sopra-

dns-Meío economico de rectificar

o alcool~~-Processo para. se conhe-

cer so o café tem chicoria-Lim-

peza dos ornatos de latão -Lixivia

alsaciana-Soparador de Sharp-

Loite escumoso-Graxa para. ar-

reios-Limpeza dos objectos de la.-

ta ou folha. de Flandres-O fabrico

do papel nos Estados-Unidos -A

electricidade pelos moinhos de

vento.

Redacção e administração, rua,

de Rilhafolles, 46-Lisb08.

.~_+_

No testamento d'um individuo

que falleceu em Sendim, encon-

trou-se a. seguinte curiosa. disposi-

ção:-“Declaro que sou solteiro e

que tudo quanto tenho e possuo o

deixo a Joaquina. Thereza, solteira,

hoje comigo assistente, isto por me

catar e lavar e por boas obras e

serventias que d'ella tenho recebi-

do e espero receber até ao meu fal-

lecimento.,,

  

Emulsão de Scott

Lisboa, 4. de abril de '1886.

Ill.“m srs. Scott e Bowue.

IIa cerca d'um anno prescre-

vo aos meus doentes a Emulsão

de Scott de oloo puro de ligado

de bacalhau com hypophosphitos

de cal o soda, em vez do proprio

oleo, tendo sido notado o effeito

alterante e reconstituinte mais

prompto e accentuado. Tambem

é grato ao palladar, e não fatiga

o estomago.

Antonio de Ordam,

Medico-cirurgião pela Escola de

Lisboa, etc.

  

.A. RIR

Um beberrão cahiu uma noite

na rua. o adormeceu. Quando acor-

dou, de madrugada, estava um cão

a lamber-lhe a cara.

O pobre diabo, ainda. estoutea-

do pelos vapores do vinho, cuida.

que está no barbeiro, e diz ao cão:

_Most-re, deixe-me ficar o bi-

gode.

3

Duas meninas de sete anna!

conversavam no jardim. ' '

_Quando eu fôr crescido hei.-

de casar com um padre.

“Para. que ?

_Para ter meninos do côro.

.-____. ...um
c.“

_A_NNUNCIOS

naun¡

CCEITA-SE um, que saiba ler

e escrever, na Encaderna-

ção Aveirense. de Adriano Cos-

ta, rua Direita, 141 e 'llí3-Aveiro.

&WEA-SB

CASA de João Simões Peixi~

nho, na rua das Marcas, onde

habitou o sr. governador civil

João All“onso Esporgueira. Tem

exuellcntes acommodações.

Trata-se com seu dono, no'

Hotel Boa-Vista.

CALLIClDA

     

  PRIVILEGIO * _ EXCLCSIW)

Extracção radical dos callos

sem dôr, em 5 dias

Desconto convidativo para revender

Depositos-Lísboa. Gonçalves de Frei-

tas, 2:29, rua da Prata, 231; Porto, .l. M.

Lopes, w, Bomjardim, '12; Portalegre,

ph. Lopes; Penaliel, ph. Villaça; Figuei-

' ra da Foz, J. Lucas da Costa; Castello

Branco, ph. Mizericordi'a; Vizeu, Firmi-

no A. da Costa; Vianna do Castello, ph.

Almeida; Elvas, ph. Nobre; Faro, ph.

Chaves; Santarem, Silva, cabetleirelro,

rua Direita; Lamego, João do Almeida

Brandão; Villa Real, Dyonisio Teixeira;

Coimbra, viuva Areosn; Guimarães, dro-

garia Neves; Leiria, Antonio Ritt'o d'ús

Santos; Setubal, ph. Vidal; Guarda, Gos-

ta Projecto; Gavião, ph. Forte; Belem,

ph. Franco, Filhos; Estremoz, ph. Fran-

co; Abrantes, ph. Motta; Povoa de Var-

zim, José. Avelino F. Costa; Mattosinhos,

ph. Faria; Leça da Palmeira, Araujo &

Fonseca; Odemira, ph. Barboza; Canta-

nhede, ph. Liberal; Mira, ph. Silva; Fun-

dão, ph. Cabral; Amarante. Rebello &

Carvalho; Fafe, Silva Guimarães; Celori-

co da Beira, ph. Salvador; Celorico de

Basto, Pereira Bahia; Nellaz, ph. Cor-

reia; Villa do Conde, ph. Alvão; Famali-

cão. ph. Loureiro; Aguada, ph. Oliveira;

Niza, ph. Almeida; Crato, ph. da Miseri-

cordia; Marco do Canavezes, ph. Miran:

da; Mirandellu, José Alves da Silva; Sar-

doal, ph. Cardoso; Santa Comba-Dão, ph.

da Miserlcordia; Moimenta da Serra, Ra-

phael Cardona; Castoudo, José B. de Al

moída; Caheçudo, Castro Macedo; Man-

teigas, ph. Fciiscea; Alter do Chão. Man-

cio Serrão; Campo-Maior, Meiras, Ir~

mãos; Mangualde, ph. Feliz; Coruche,

ph. Mendes; Loule, Barbosa Formozi-

nho; Santo André de Poiarez, ph. Lima;

Lourinhã, ph. Gama; Souzel, ph. Cardo-

so', Alvniazere, ph. Santa Clara; Chaves,

ph. Ferreira& C); Villa Pouca dc Aguiar,

ph. Chaves; Miranda do Douro, J. A. Pi-

res; Cabeção, lilarques Serrão; Cintra,

ph. da Miserioordia; Cartaxo, Adelino

Coelho; Torlozeiulo, ph. Central; Saba-

ga!, ph. Carvalho; Braga, Joaquim Anto-

nio Pereira de Lemos; Villa ltoal do San-

to Antonio, Gavino R. Peres; Tavira, ph,

do Monte Pio; Olhão, Modesto ll. Gar-

cia; Flauta, Francisco Ii. de Passos; S.

Braz, J. M. Casaca; Albufeira, Joao J.

Paulo; S. Bartholomou, J. C. Guerreiro;

Silves, João Lopes dos Reis; Lagoa, Do-

mingos Faria; Portimão, P. Faria Rodri-

gues; Monchique, .l. C. Guerreiro; Algoz,

A. M. Mascarenhas; Alto, C. A. Cavaco;

Figueiró dos Vinhos, Fernandes Lopes;

Ribeira do Pena, Pedro do Souza.

Aveiro- Pilar-macia de F.

da Luz ;ü Filho.

AFRICA-Loanda, Jose Marques Diogo.

BRAZIL-Rio de laneiro, Silva Go-

mos & CJ“, Pernambuco, Domingos A.

Matheus', Bahia, F. de Assis e Souza;

Maranhão, Jorge Sr Santos..

Ha inn só deposito em cada terra

para evitar falsificaçõcs. ,

Pedidos ao anotar-Antonio Franco

lHHENDl-SE

[lili casa na rna lie nn-

 

ln Antonio, pertencente a A x,

tnnio Ponce Leao Bill'llOStl.

A tratar com n sr. Fer-

nando llnmcm Christo.

~
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SCOTT

De Oleo Puro do

FIGADO DE BAGALHAO
COM

Hypophosphltos da Cal o Soda.

E $710 agradavel ao paladar como o leila.

Possuo todos os virtudes do Oleo Simple¡

ao Figldo do Bco-lino o inibem os do¡

Hypophouphitos. ,~

Curl a PhthlolqA

Cura a Anon-Ile, '

Cura a Debllldade em 00ml,

Cura a Encrofuln,

Cura o Rhoumatlemo,

Our: a Tone e 80:5”,

Our¡ o Raohltlamo das Grunge..

E :aceitado pelos medicos. é da cheiro e

nbor agradavel. de facil digestão, o o Inp~

portsm o¡ estomgos mais delicados.

LA Goun. V“ltvlLA, n Jun.. :lu

Sm Scan à Downs. Now Yonx:

Dediau'ln ao estudo e lnnmamo du enfermidade-

d¡ Manda tool!? tido optou-:unidade no¡ duchanã:

Ann¡th nctu ¡nomr ::preparar I

que¡ o :leg do imã.; do »funfa á a Inss principll,
.pouco vens tenho oiúdo tlo bon¡ mundos como

com a Emulslo do Scan. Por exito ao bnllnnga

Ícllclto n Vs. Sn. o tambem n sciendn to lan hoje

..a Emulslo um Isenta poderoso Pan talhar con-

u¡ o nchiuuno nn¡ crmp- debilidade em geral. o

“dub.meu.. tlo frequent. nude .

Du. ancmco n: Aus IJIA.

Mirim de Sand. do porto.

sig-xico lí? C019, . a. Abril. :uq
Suas. Soon' à vn. ou ou.

Mm Suuz-Oñ'creço a VI. Sn. minho¡ congratu-

kqõn do «tem sabido reuniram nato oleo n nl-

ugmde nr lnodoro, agradavel ao paladar.. (Ao-.lu

causando. O¡ seus resultado¡ ¡her-nm por.

dcularmcnu nn cmo . :lomuan

Com este motivo ton o muito pru“ de publhlno.

Sou daVn.Sn.S.S.Q,B.S.l.,Dn. Mm

n.

  

. A v'u'nda na. borla-o o anual“.

 

NOVIDADE LITTI'JRARIA

AtlllNlGlI riu uuunos
Para o anno de *1890

RNADO om os retratos e perfis bio-

graphic a do actorJoào Rosa, pri-

ma-donnu Regina Pacini e actrizes Pe-

pa. Guilhermina de Macedo e Laura Go-

dinho. Contendo, alem d'eutras, a fes-

tejadissimo cançoneta «Caluda, 1096!»,

monologos, poesias comicas, o varias

prodncções humOl'ÍSHUilS, satyricas, etc.

Dirigido por F. A. de Mattos.

A' venda na; livrarias e mais loias

do costume o nu administração do alle-

orelo», rua do Diario de Notícias, 93,3.0

_Lisboa

Preço, 100 réis.

  

Vinho Nutritivo

de Corno
Priuilegiado, auctorisado pelo go-

verno e approvado pela junta

consultivo de saude publica de

Portugal e pela [nspcctoria Ge-

ral da Hygienc da corte do Rio

de Janeiro.

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nheco: e muito digestivo_ fortincunte

e reconstituintc. Sob a sua influencia de-

senvolve-so rapidamente o apetite, en-

riquece-ue o sangue, fortalecem-se os

musculos, o voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

.nos estomugos ainda os mais deheis,

para combater as digestõos tardias e la-

horiosas, a dispepsiu, cardialgia, gas-

tro~dynia, gastrolgin, anemia ou inacção

dos orgãos, rachítismo, consumpção de

carnes, atracções escrophulosas, e om ge-

ral no. convaloscença de todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia., no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

_ Para as croanças ou pessoas mui

to debeis, uma colher das de sopa do

-cuda vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem da cada vez.

Esta dose, com quaesquer holachi~

nhas, é um excellente ulunch» para as

pessoas fracas ou convalescentes; pre-

para o estomago para acceitar bem a

alimentação do jantar, c concluido elle,

toma-se egual porção ao atoast», para

facilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'uste vinho para comba-

Iter a falta de forças.

Para evitar a coutrefacção, os envo-

iucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que_ está

depositada em conformidade da lei de l

dejunho de '1883.

Acha-sea venda nas principaes phar-

mncias de Portugal e do estrangeiro. De-

posito geral na pharmacia Franco-FJ-

!hos, em Belem.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Iti-

beiro Junior.

U POVO DE AVEIRO

DE  
   

 

*49-3(73?”
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utnt nirruuvn mim.

IAZEEDICO QUINTELLA_

Premiado na exposição Industrial do l'alaclo de Crystal

do Porto de 1887 e universal de Pan-lt de 188!)

com os diplomas de menção honrosa

STE notavcl depurativo rlo sangue, já tão conhecido em todo o pair., encen-
tra-so em Aveiro, uu Dm's'triu o Pharmaciu Central de FllANGlSCll DA LUZ
S'. FILHO. Dei-sc gratis um folheto, em todos os depositos, onde se prova_

pelas experiencia-s feitas nos hospilaes c recolhimentos particulares, que é
infullível em tollus as manifestações syphiliticus, rheumaticas, escrophulmas
e de pelle, como tu.nore4, ulccras_ dores rheumaticas, ostcocnpas nevrulgi-

cas, hlenorrhugius, cuncros syphiliticos, iuflummuçõca viscerucs de olhos, nariz,
ouvidos, garganta, intestinos, etc., e nas doenças determinadas por saturação

 

mercurio. *

o _. _
Peztoml de cereja, de ¡lycr- " ' v“"

O remedio mais seguro que_ha ¡Í v'
para curar a Tosse, llronchtte, l'

tw¡ _
Asthma e Tuberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha de Ager - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

0 remedio de Ay'cr contra as

sezõcs-Febres intermitentes e bl-

liosas.

VIGOR DO CABEL-

' LO DE AYEll-

lmpede que o ca-

bello sc torne

branco e restaura

ao cabello grise-

lho a sua vitali-

dade e formosnra.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que saliem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo. '

Pílulas cathartícas dc Ager-_-

O melhor purgativo, suave, intel-

ramente vegetal.

Aoído Phosphuto de Horsford's

E' um aaradavele saudavel REFRESCO. Misturado apenas com

agua e ::sucar faz uma bebida deliciosa, e ú_um especifico contra ner-

voso e dores de cabeca; sendo tomado depuis do Jantar aumlimmuito

a digestão. E' barutissimo porque basta meia colhcrinha do acido para

meio copo de agua. Preco de _coda_frasco, 060 rms. _ Y_ _

Os representantes JAMES CASSLLS o¡ (4!, rua de Mousmho du oliveira.

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultaixvo» que

as requisitnrem.

Perfeito Desinfettanle e Purilicanlt de .lEl'ES
A para

desinfectar casas e latrinas; tambem ó excellente para tirar gordura de nodoas

de rou a 1m ar metaes, ecurar temiam_ _ _

F\Le'nrle-Pse nas principaes pharmacias e drogarias. Preço. 240 réis.

Pílulas Pnrgatiras l'egelaes do lledico Quintella

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depuralivo

Vegetal, mas constituem tambem um purgante suave e excellente contra

prisões do ventre, affecções hemorrhoidarias, padecimentos do ligado e difllceis

' . etc. Caixa de 30 pílulas, 500 réis. _ . _

dlgeârfâãsito em Aveiro - Drogaria e Pharmacla Central de FRANLISÇO DA LUZ

& FILHO.

   

”v

   

JULIO BEAUQIÍDINT

os CRIMES BBS ORLEANS

Assigna se na Bibliotheca Popular, rua dos Mouros, 41, l."-Lisboa.

 

ENDAUEHNACÃU AVEIHENSE

AlÍlRlANO COSTA

&WÊKÊQ-&QM ?93%. ÉSWÊhÊQs-q SQÊJ-RSJEQQQ

Brochuras, curtonagcns c cncatlcrnuçõcs em todos os systrmas,

e qualquer outra obra concernente à arte

I'ERFEEÇAÍL SEGURANÇA E lillllllllllAllE Eli PREÇOS
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HISTORIA

REVOLUÇÃO PORTUGUEZA

DE 1820

ll

ASSINATURA EXTRAORDINARIA

of) EDITURES abrem uma assignatu-

ra extraordiimria para esta impor-

tante obra, que se achu concluída. As

assignaturas tomzun-so por fascículos,

ou por vulumes. on pela ohra completo.

As entregas serão umusue-r, quinzeuaes,

ou semuuues, como os assiguautcs pre-

ferirem.

Carla fascicnlo duplo, isto é. de

64 paginas . . . . . . . . . 210

Cada volume . . . . . . . . . ?$000

Obra completa. . . . . . . 105000

Qualquer rias formas da ussignatura

tem direito aos brindes.

Os assiguuutcs primitivos a quem

falte qualquer parte da ohra poderão

fazer as Suas requisições aos editores.

que as satislarão.

Em todas as livrarias do paiz e cor-

respondentes das províncias dos edito-
res LOPES S: CJ*- Porto.

O MARlDO

A MELHOR PRODUCÇÃO DE

ÉAIILE RICIIEMURG

ESTA cmprezn, atlcndenrlo a que o ro-

mancc «A Filha Maldita» tem sido

lido com o maximo interesse pelos seus

benevolos nssignantcs, e desejando pro-

purciouur-lhes sempre leitura, que lhes

soja agradavel e recreativa, resolveu

editar e novo romance do mesmo uu-

ctor «O Marido», cujo interesse excede

ainda em muito o que desperta a leitu-

ra d'aquelle outro, e cuja apparição foi

saudade em França pelos :unadores (le

hons livros com cs mais calorosos o
cnthnsiasticos encomios. O Ructor da
«llian'tyr». da uMulhor Fatal», e da «Fi-

lha Maldita», romances de primeira or

dem que o tornaram conhecido e con-

siderado, mais uma vez afilrma e con-

firma n'este ultimo trabalho os seus

creditos de escriptor justamente laurea-

do pela opinião puhliea.

Edição illustrada com chromos e

gravuras. Cadernctus senta-irmos de 4 fo-

lhas e estampa. 60 réis. Brinde a todos

os assignautcs: uma estampa em chro-

mo de urundo formato representando o

Palacio de Crystal do Porto e o seu jar-

dim. Com as margens mudeBO por 73

centimetros.

Brindes a quem prescindir da com-
missão do 20 p. c. em 3. 10, 15. 20 e 40

assignatnras. Veja-se o prospecto.

Editores Belem & (LI. rua do Mare-

chal Saldanha, &td-Lisboa.

 

E““

0 Recreio

Revista semanal litteraria

e charadistíca i

Está em publicação a 8."L série, for-

mando cada série um grosso volume

completamente independente.

Cada numero em Lisboa, pago no
acto da entrega, 20 réis.

Províncias: cada trimestre (13 nume-

ros), 300 réis. Semestre (26 numeros),

580 réis. Para a província. o pagamento

(a adeantado.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida ao editor João Romano Torres,

rua Nava de S. Mamede SEG-Lisboa.
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19-lllÍA Dos usuciiuomcs-es

AVEIRO

Companhias dr navegação

pa 'a o Brazil

MA LA REAL PORTUGUEZA

O puquctc .sl-[numas

cm l dc março pura

 

l'urnmuhuco, Bahia,

llio de Junciro e Sun-

Lui.

Muuuilicus ucmuumduçñus para pus-

,sngruiro-é du l. . 2'." 1:3.“ classes.

(l ¡,::iquelu LuHmM em 2:1 do fevereiro

pur:: Ux' portos du .ll'l'icu.

MALA lMPlCRIA L ALLEMÃ

Arganil'an em '12 de

fevereiro pura u Bu-

liia, lliu de .Janeiro

. e Santos.

à¡ Buenos-.43¡th cm 18

de fevereiro puru Pornumhuco. Rio de

Jauniro e Santos.

Santos em :ld dc fevereiro pura Ba-
hia. Rio de Janeiro o Santos.

CI_II'I'I:CIIACS em !i de março para Per-

nambuco, llio dc Janeiro e Santos,

Bahia. em 12 de março para a Ba
hiu, Rio de Janeiro e Santos.

 

  
   

MESSAGERIES MAlllTIMES

Orcnoqurz em :ti do fevereiro para Per
nambuco, llulua e Rio do Juueiro.

CHARGEUBS REUNJS

Villa de S'. Nicolas em '12 de feverei-
ro para l'ru'uumbuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro o Santos.

Cem-t2 em 22 de fevereiro para Per-

nambuco, Bahia, ltio de Janeiro e Sun-
tos.

Paranaguá em !t de marco para Per-

nambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Sau~
LHS.

...4;-

PARA (JS PORTOS DA AFRICA

PORTUGUEZA

Madeira., S. Vicen-

te, S. Thiago, Bis-

sau e Bolamu, Prín-

7 cipe, S. Thomé, Oa-

bínda, Banana., Santo Antonio do

Zaire, Ambríz, Loanda, Novo Re-

dondo, Benguelle e Moasamedes.

EMPREZA NACIONAL

 

Angola em 20 de fevereiro para os
portos acima.

Botama em 6 do março para os por-
tos acima.

Pura todos estes naqueles vende esta

agencia passagens de todas as classe¡
por preços seu¡ competencia, fazendo-
se grandes descontos a grupos du 6 on

mais passageiros.

Para esclarecimentos e contrato de

passagens,.d¡r1g1r unicamente a

19, Rua dos Marcadores, 23-Aveiro

Manuel José Soa-res dos Reis.

 

GUARDA-SME. llAfilllElilOS

E MOLDURAS

”Na rua dos Marcadores, n.“ 19 e 23,
em Aveiro, ha sempre um bom sortido
de ¡zuarnlu-soes de seda nacional do 1.'
qualidade, e de alpuca c panninlios.
Coucertam-se e cobrem-se guarda-aeee
dc todos as qualidades, com u muior
perfeição o modicidude de preços.

X'csle estabelecimento ha sempre
um importante sortido de candieiros
para petroleo, de todos os systemas e
ao alcance de todos as bolsas, a princi-
piur em 2301-1145. lla todos os aprestos
para candieiros em separado, e concer-
tam-se os mesmos assim como se rece-

 

     

   

     

Fazem-se preços convidativos para
revenda.

Molduras para quadros, grande va-
riedade a principiar em 50 réis o me-
tro; estaimpas e oleographias e muitos
outros artigos harutissimos.

Encaixilhum-se quadros de todos os.
systemas.

Bengalus a _principiar em '100 réis e
paus para praias a principiar em 200.
réis.

UN!CA MENTE _

10, Rua dos Mercador“, 83*

 

  
  

  

   
   

    

  

 

  

   

     

 

  

 

   

  

  

   

    

    

 

    

  

    

  
  

    

    

  

  

  

  

  


